
PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA

PERÍODO LETIVO:

ÓRGÃO
OFERTANTE:

2025.2

COORDENAÇÃO DO CURSO DE
CIÊNCIAS DA NATUREZA SBF

UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE
DO SÃO FRANCISCO

DEPARTAMENTO DE

PRÓ-REITORIA DE ENSINO

 Disciplina CH Teórica Crédito

NÚCLEO TEMÁTICO - EDUCAÇÃO INCLUSIVA 30 90 0 5.0

CH Prática CH Exten.

 Turma

Identificação Cursos que Atende Período

EX CIÊNCIAS DA NATUREZA SBF 2025.2

Horário

QUA - 18 50  19 40 | 19 40  20 30;

Professor N. Qtd Subturmas

0ISAAC FIGUEREDO DE FREITAS

 Ementa
Atividades norteadas pelos eixos temáticos a serem desenvolvidas considerando as especificidades da Educação Inclusiva, onde serão desenvolvidos
projetos de trabalhos com a participação de alunos, professores e comunidade em geral em atividades de pesquisa, ensino e extensão que venham
contribuir para o desenvolvimento social.

 Objetivo
A disciplina de Núcleo Temático ? Educação Inclusiva tem como foco o objetivo geral descrito a seguir   ? Possibilitar a construção de
práticas inclusivas de ensino, pesquisa e extensão em educação em ciências.  Os objetivos específicos dessa disciplina estão
explicitados abaixo    ? Discutir acerca do paradigma da inclusão escolar e suas repercussões no ensino de ciências;  ? Planejar
sequências didáticas de ensino de ciências de natureza investigativa e interdisciplinar voltadas à promoção da inclusão de pessoas
com deficiência;  ? Proporcionar o desenvolvimento de habilidades de planejamento, reflexão e cooperação entre licenciandos de
Ciências da Natureza;  ? Promover sequências didáticas de ensino de ciências que valorizem a investigação e a interdisciplinaridade
com crianças e jovens da educação básica com deficiência;  ? Verificar a eficácia das sequencias didáticas propostas junto a
crianças e jovens com deficiência;  ? Promover a divulgação acadêmica e científica dos achados referentes ao desenvolvimento de
sequências didáticas de ensino de ciências que possam gerar a inclusão de pessoas com deficiência;  ? Auxiliar na formação
inclusiva e reflexiva de licenciandos em Ciências da Natureza;  ? Verificar a efetividade do núcleo temática inclusivo de ensino de
ciências na formação de licenciandos em Ciências da Natureza.

 Metodologia
Os procedimentos didáticos adotados durante o curso serão   ? Aulas expositivas e dialogadas; ? Leituras individuais e coletivas de
artigos, livros e textos diversos visando a apropriação de conceitos teóricos e a incitação de debates; ? Orientação e construção de
sequências didáticas ou oficinas que tomem o ensino de Ciências na perspectiva da educação inclusiva; ? Orientação acerca da
elaboração escrita de relato de experiência, ensaio ou artigo sobre práticas ou abordagens educacionais inclusivas para o ensino de
Ciências; ? Uso de quaisquer recursos digitais e/ou analógicos que venham a facilitar o processo de ensino-aprendizagem.  Outras
estratégias que se mostrarem necessárias em virtude das especificidades dos discentes e dos conteúdos poderão ser adotadas
pelos orientadores de cada subtema deste Núcleo temático.

 Conteúdo Programático

Subtemas do Núcleo Temático   Ensino de Ciências para Crianças Autistas  Superando Desafios;  Ensino de Ciências Numa
Perspectiva Inclusiva; Ensino de Ciências Investigativo e Inclusivo para os Anos Finais do Ensino Fundamental; Ensino de Ciências
para pessoas com deficiência visual.  Caberá aos professores orientadores indicarem aos seus orientandos, de acordo com o seu
subtema de interesse e com o objetivo geral desta disciplina, as leituras orientadoras que constituirão a base teórico-metodológica
dos estudos a serem empreendidos no âmbito deste Núcleo Temático.

A avaliação do Núcleo Temático Educação Inclusiva será realizada de forma processual e colaborativa a partir do acompanhamento
por parte dos docentes orientadores ao longo da realização de cada atividade proposta. Essa avaliação tem por finalidade
acompanhar o desenvolvimento das atividades identificando avanços e desafios e ajustando o planejamento conforme delineamento
das ações previstas alinhadas às possibilidades emergentes no contexto da prática.  Quanto à dimensão quantitativa, com o
propósito de aferir numericamente o aproveitamento individual de cada discente, será distribuída em duas mobilizações avaliativas
Mobilização avaliativa 1 (em grupo)  elaboração e aplicação de sequências didáticas ou oficinas com foco no ensino de Ciências
inclusivo, seja na ambiência do Ensino Superior ou da Educação Básica; ou elaboração escrita de artigo ou ensaio ou relato de
experiência sobre práticas ou abordagens educacionais inclusivas para o ensino de Ciências, seja na ambiência do Ensino Superior
ou da Educação Básica. (Valor  10,0)          Mobilização avaliativa 2 (em grupo)  apresentação, em seminário de culminância, do
percurso metodológico e dos aportes teóricos dos trabalhos desenvolvidos no âmbito da primeira mobilização avaliativa, com
reflexões acerca dos resultados almejados e obtidos ao cabo da disciplina. (Valor  10,0)  A média ponderada será calculada
obedecendo à seguinte fórmula    M=(EE_1+EE_2)/2 Considerando-se M a média, EE1 a nota obtida pelo discente na primeira

 Forma de Avaliação
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mobilização avaliativa, EE2 a nota obtida na segunda mobilização avaliativa. Para a aprovação do discente na disciplina, a média
resultante deverá ser maior ou igual a 7,0 (sete).
Avaliação Padrão da UNIVASF

 Forma de Avaliação
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